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Categoria: Menos Preocupante  (LC)
Última avaliação: 09/07/2021

Ano da publicação: 2023

Aparatrigona impuctata tem distribuição natural no domínio Amazônico, com registros para o Brasil,
Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Guiana, Peru e Suriname. No Brasil ocorre nos estados do Acre,
Amazonas, Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia e Roraima. Apesar das ameaças identificadas
em parte de sua distribuição, estas não colocam a espécie em risco de extinção no futuro próximo. Por isso,
A. impunctata foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Arthropoda

Classe: Insecta

Ordem: Hymenoptera

Família: Apidae
Subfamília: Apinae
Tribo: Meliponini
Gênero: Aparatrigona
Espécie: Aparatrigona impunctata

- Abelha

- Melipona impunctata (Ducke, 1916)
- Paratrigona (Aparatrigona) impunctata (Ducke, 1916)
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima
 
Biomas
Amazônia, Cerrado
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Amapá Litoral, Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Gurupi, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia Mearim,
Sub-bacia Negro, Sub-bacia Paraguai 03, Sub-bacia Purus, Sub-bacia Solimões, Sub-bacia Tapajós, Sub-
bacia Tocantins Alto, Sub-bacia Tocantins Baixo, Sub-bacia Trombetas, Sub-bacia Xingu

Espécie estável taxonomicamente.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Aparatrigona impuctata tem distribuição natural no domínio Amazônico, com registros para o Brasil,
Colômbia, Equador, Guiana Francesa, Guiana, Peru e Suriname.

No Brasil a espécie possui registrados para o Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia,
Maranhão, Mato Grosso (Camargo & Moure, 1994; Rebêlo et al., 2003; Borges & Giannini, 2018; Giannini,
2018; Oliveira, 2018; Almeida et al., 2019; Ferreira et al., 2019; Splink, 2020)
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Observações sobre a população

 

História Natural

Espécie migratória? Não

A espécie poliniza o cupuaçu Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) K. Schum. e também atua como
ladrão de pólen (Imperatriz-Fonseca et al., 2003). Entre os recursos florais, conhecidos, utilizados pela
espécie estão Mora paraensis (Ducke) Ducke e Sterigmapetalum obovatum Kuhlm (Rech & Absy, 2011).

População

Tendência populacional: Desconhecida

A espécie ainda carece de estudos populacionais.
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Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

 
 

 

Ameaças

A área de distribuição da espécie sofre processo de conversão de áreas naturais em pastagens e
monoculturas. A espécie tem riscos de extinção local e regional por estes fatores, mas devido a ampla
extensão de ocorrência e presença de grandes remanescentes de vegetação nativa, ainda não é possível
identificar ameaças com impacto significativo no risco de extinção desta espécie a nível nacional.

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.4 - Agricultura de escala desconhecida

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.4 - Pecuária em escala desconhecida

Usos

Não foram encontradas informações sobre o uso racional da espécie na literatura (meliponicultura ou
manejo de polinizadores).

Conservação

Data:  06/07/2022

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2022 Menos Preocupante
(LC)

Nacional Brasil 2014 Menos Preocupante
(LC)

ICMBio/MMA,

2018

Nacional Brasil 2010 Menos Preocupante
(LC)

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não
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Ações de Conservação

 
Presença em UC/TI

 

 

Ação Situação Referência Bibliográfica

null - Empreendimentos
"sustentáveis" Necessária

A espécie está presente em UCs municipais, estaduais e nacionais, o que reforça a sua categorização como
LC.

UC/TI Referência Bibliográfica

Flona Carajás

Borges & Giannini, 2018

CCT-UFMG

Giannini, 2018

PARNA dos Campos Ferruginosos CCT-UFMG

Resex Baixo Juruá Splink, 2020

Resex Médio Juruá Splink, 2020

Área de Proteção Ambiental das Reentrâncias
Maranhenses Ferreira et al., 2019

Área de Proteção Ambiental Margem Direita
do Rio Negro Setor Paduari-Solimões CCT-UFMG

Parque Estadual Chandless CCT-UFMG

Parque Estadual Serra dos Reis Splink, 2020

Parque Estadual Zé Bolo Flô Camargo J. M. F. & Moure, 1994

Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Mamirauá Splink, 2020

RPPN Laço de Amor Splink, 2020

Médio Rio Negro I Splink, 2020

São Marcos - Rr Splink, 2020

Pesquisa

Não há estudos focados em Aparatrigona impunctata, porém há relatos da espécie em trabalhos ecológicos
realizados com Meliponini (Rech & Absy, 2011; Absy et al., 2018; Rasmussen & Delgado, 2019) e de
distribuição (Pedro, 2014).
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